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Na verdade, os homens  
que vivem a clamar pela 
Constituição se revelam  
contradi lorios ao extremo.  
No regime constitucional,  
um dos pontos, funda
mentais,  6 a liberdade do 
pensamento. Mas essa li
berdade geralmente  é li
mitada. Qual o governo  
que ha de permitir a 
propaganda livre do co
munismo? Pelo menos,'  
na maior parte dos pai-i 
zes, nenhum, porque essa ! 
doutrina tem por uma de 
suas bases a supressão  
da propriedade privada,  
elemento essencial na or 
dem juridico-sociai domi
nante em quasi todas as 
nações.

Ora, Ditadura significa  
poder discricionário que|  
restringe ou suprime ai 
liberdade. Pois bem. De-j 
baixo do atual regimej  
ditatorial a l iberdade t e m ; 
sido ampla, ao poato de
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se admitirem, na praça | racter contra-revolucio- litico que têm provocado  
publica, reuniões de ca - ín ar io  ou unicamente po-1 agitações intensas.  A g o r a 'd e v e

piiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiuiiiiiiiiiiiii _  ,|  |  mesmo, a Federaçao dos
i  g Voluntários de São Paulo,

j(jj" |  entidade declaramente re
gionalista,  cujos mentores  
principais alimentam o 
contra-senso do separatis
mo, arrojou-se, por inter
médio de alguns de seus  
diretores que são, ao m es
mo tempo, oradores pro 
pagandistas,  a exprimir  
conceitos injustos, sem  
critério e reveladores de  
uma disparatada ignorân
cia. O proprio entusiasmo  
deve ser dirigido pelo 
raciocinio.

O calor do embate  não  
perturbar a con-
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Emquanto se desdobravam as fases dessa lon
ga  campanha, um sacerdote brasileiro dava ao mun
do um exemplo difícil e raro de completo despren
dimento e abnegação, veemente e solene revogação  
de todo egoismo, que, por uma ou outra forma, c o s 
tuma expandir-se naa relações humanas, quer no 
mundo moral ou economico, juridico on mesm o re
ligioso. As portas do hospital abriram-se para d e -  
ceber, quem já vingados cincoenta anos, experimen
tado dos conflitos da vida, deveria ter sentido a in
tuição exáta da longa estrada que iria percorrer, 
com tão extrao-dinario lustre, desvinculado total
mente do ambiente privilegiado que lhe sorria. Tro
cou tudo pela convivência com esses  desgraçado3 
que, ha duzentos anos, em n osso  paiz, vem c la 
mando piedade! infelizes que o são os mais da ter
ra, arcabouços mutilados, em que a fatidica der- 
matose, inexhaurivel de tantos tesouros, se com 
praz, com terrivel ironia, em desdobrar o macabro  
sudario de nodulos necrosados. Quarenta ano 9 antes  
um outro notável sacerdote ituano, o Padre Anto- 
nis Pocheco da Silva, se revelára campeão abne
gado da caridade cristã, erguendo a meio quilome-  
JXQ.de Itú, o primeiro maTcò de combate ârn o rf  éa 
em o Estado de S. P aulo. Em chacara sua, a cha- 
cara da piedade, recolhia leprosos que o seu d e s 
velo ia buscar nas curvas dos caminhos ou ao pé 
dos descampados, onde, ao alvorejar do seculo 18, 
era comum plantarem-se prestitos lugubres.

Deante da macula propensa a se alargar amea
çadoramente, Padre Antonio, tipo austéro de admi
nistrador e anacoreta; iniciou a missão de beneme-  
rencia que o deveria consagrar prototipo da cruza
da contra a lepra em n osso  pais, na qual perma
neceu extremadamente identificado por mais de vin
te anos. Foi, entre nós, o primeiro que teve cora
gem de deparar, frente a frente, aconchega-la  e 
conforta-la, a figura medonha do morfético que  
inspirára uma literatura curiosa, onde se estam 
pava o espirito supersticioso da epoca, ungido de 
terror e lendas fantasticas. Espancou o circulo fer- 
reo de superstições que separavam o lazaro da vi
da, nesse  tempo em que o supunham cumprir uma 
sentença feroz, capaz das maiores monstruosidades.

Foi Padre Antonio que, entre eles, sobraçou  
primeiro o Evangelho, haurindo o espirito de Cris
to. Após a sua morte, o hospital esteve sob admi
nistração particular, até que, em 1869, o Padre Ben
to Dias Pacheco, o tomou a seu governo. Posterior
mente, o padre belga José Neuster Van Damien ha
via de maravilhar aos conteporaneos com as suas  
obras de caridade'entre os lazaros de Molokai, na 
Oceania, detendo a atenção de toda a Europa que  
nele via uma dessas raras individualidades dignas  
do titulo de Santo. A sua morte encheu de rumor 
a imprensa ingleza e teve a vibração do telegrafo  
que a transmitiu eloquentemente a todas as naçõe». 
Mas aqui, entre_n_6 s, vivia modestamente acontoa-  
'íjo em um recanto do interior paulista ,~ um padre 
ituano, que fora S. Francisco medieval transmuda-

PADRE BENTO DIAS PACHECO
( 'on ferenc ia  rea l iz ada  no dia 28-10-933, pelo Dr. 

E rm elindo  Maffei, sob o patrocínio da  Liga «P adre  
Bento», no I tuano Clube, em  co m em o ra ção  ao 90.0 
aniversaricucia ordena^-ão ‘ ^cerdo ta l  do  g ra n d e  c a p e lão dos  lazaros).

(Continuação)
do em uma alma eleita de n ossos  dias. Ali, com 
um desencanto absoluto pelas coisas vulgares, s e n 
tiu a alegria de viver, esteve bem o seu tempera
mento. Em sua vida não se vislumbram grandes  
lances, senão aqueles que conseguiam  romper o 
segredo de sua missão solitaria. Ainda gurdamos  
bem viva a impressão de um episodio narrando a 
nós por um de seus amigos, talvez unico no gene-  
ro. vedado muito tempo á notoriedade, porque Pa
dre Bento, na sua filosofia superior e serena, jul
gava dever cousérvar os seus átos, só e tão s o 
mente, no repositorio de sua conciencia. Um dia do 
ano de 1878 ou 80. vieram contar-ihe qiie^_jn.aJ3Íí 
trada, jazia desmaiado um lazaro, que mais tarde, 
soube cham ar-se CiriaciL. Ouvira Certamente falar 
dènPacfrê BêntoT^cujo carinho ia s olicitar !para mi- 
n oratTvõ á sua infeliciqaderT oínütna circunstãTicIã 
ou outra, desfalece o lázaro ás proximidade d o hos- 
pital. Foi busca-lo  Paxfré Bento quê reeditoíTa d i
vina pagina dõ B om Sam anfanóT Ciriacõ cjeveria 
t e r s e ntido entSõTPdeslumbi^mcnt(Pdaquela^ igu ras  ^ õ a ig iõ s ã T cõm quem aprendera a sorver o balsa - 
mo d a ^ a rícTacfe que, porventura, nunca pudera en 
contrar na sua peregrinação sem destino. A sua 
caridade era Universal, A sua alma envergava-se  
para os angustiados de toda especie, para os nau- 
fragos de toda sorte. A sua morada era tambem o 
refugio de uma romaria ininterrupta de m endigos  
que lá acorriam aos sabados, ou quando lhes aprou-  
vesse ,  certos de deparar á sua mesa, sempre pró
diga, o pão generoso. Entre eles se punha pae so
licito, satisfeito inefavelmente de os ter em sua com
panhia, porque neles via uma daquelas tantas m o
dalidade da dôr universal. Não era uma bondade  
humilhante, era o sentimento de solidariedade hu
mana que o animava.

Quando o morno crepusculo vespertino derra
mava o tom melancólico da saudade do dia que 
morre, poderiam surpreende-lo assentado á porta 
principal de sua residencia, confabulando com os  
leprosos. Relatam crônicas contemporâneas, que, á 
vista dessa figura apostolica, dirigindo se ao clarear 
do dia, abordoauo a um bastão, para a assistência  
diaria aos enfermos, bem se poieria  ter a idéia de 
um predestinado que houvéra baixado a terra.

Dali nada o demovia. Passava um dia, mais 
outro, mais outro. E anos inteiros consumiam-se  
para a cidade, para a cidade que admirava o pro- 
digio. Quarenta anos passaram, não se notando neles

senão duas passagens pela terra natal que ali e s 
tava a dois passos, ambos urgidos pelos misteres  
do seu sacerdocio.

Entre a caridade e as agonias extremas d os  
desgraçados, abre-se muitas vezes  um abismo quasi  
intransponível, de uma multidão de obstáculos; esse  
abismo cancela-se, porém, deante da luz que irra
dia do Evangelho, e que, ao seu guardião, impõe  
a obrigação irrevogável de levar, aos setores mais 
remotos, o remedio ao moribundo, ao miseraveF 
que impetra um pouco de misericórdia á sua co n s 
ciência torturada. Altas horas da noite, quando  
tudo dormia, a natureza em pezado silencio, ou 
inclemente, eis que o lazaro suspirava o queixum e  
cavernoso por onde desferia a nota suprema do  
softimcnto. ^Nâo tendo, m uitas_yezesr por testemu
nhas, senão „aJginTL__veIho companheiro, com o o 
fora ò seu ffeTSalvador Dias F erraz,;o  preto he~ 
rói fgileçido~~trinta anós~"passados, e a amplidão  
•constelada, ou a tempestade impiedosa, lá ia o ca
pelão solicito receber no seu regaço, a cabeça do  
lazaro que expirava, longe d os  amigos, mas con 
tente porque tinha o amparo de quem fôra mais 
que üm bemfeitor, um pae, o capelão presuroso á 
borda do leito; sem os carinhos da companheira, 
tivéra a proteção de um apostolado, longe de tudo  
quanto era mais diléto, mais caro, de seus paes,  
amigos e irmãos, mas a limpidez glacial de seus  
olhos rutilava através ás lagrimas da agonia a cla
ridade inefável da satisfação interior, porque tivéra 
a assistência de quem o acompanhára, passo a passo,, 
na senda do martírio até o fim da jornada.

Q uando seus parentes souberam que o arce
bispo pretendia visita-lo, movimeutaram-se a pre
parar a sua residencia, ao que atalhou o veneran
do capelão: N Ã O I - Q U E R O  RECEBER O ARCE
BISPO NO M ESM O  M O D O  EM Q U E VIVO HÁ 
QUARENTA A N O S. Ainda existem a casa que ele  
covertera em abrigo da indigencia e a chacara, hoje  
retalhada em lotes, onde patenteou tendencia á 
agricultura, que lhe permaneceu heriditaria. A sua 
atividade nunca ultrapassou um limitadíssimo am 
biente, onde ensinou a religião na sua forma mais 
pura, e proporcionou os lenitivos mais heroicos,  
«chegando o seu inaudito desvelo ao ponto de 
lavar as chagas e dar, com suas próprias mãos,  
banho aos morféticos, cujo tratamento d isso  d e pendia !»

O s três últimos anos desse  gigante do cristia
nismo. fqram-O- protesto 1 rrefutável a todá va id ad e» 
t  o prelúdio de uma imortalidãHêPgloriosa. Perdera 
a vista, em virtude da um catarata duphf, sendo-lhe  
ainda proibido celebrar as funções  de seu mister. 
Foi o periodo mais doloroso de sua vida, a verda
deira agonia de sua e i is ten c ia .  Velho, decrepito já, 
era mais uma ruina que um homem. Ele, o so ld a 
da impertubavel de Cristo, que ostentára galharda
mente as armas do E vangelho! O vencedor im a
culado das paixões do m undo! O lidador sem par!
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Numero avulso (do dia) $200  
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Assinaturas
Ano .
Semestre . . .

$400
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Seo ção  L ivre e editais; linha 
Repetição
(Base — 1 centímetro de altura 

por 1 colima de largura)

Onde se ouviu o primei
ro brado de R e p u b l i c a ?  
Em Pernambuco e no Rio 
Grande do Sul. Qual o 
Estado do Norte que for
neceu mais de 20.000 vo 
luntários para a Guerra 
do Paraguai ? A Baía, a 
terra do maior poeta do 

f Brasil—Castro Alves.Qual  128000! 0 Estado do Norte que 
teve a iniciativa de libertar
1888? O 
isso foi
Terra da Luz. Quem sal
vou a Reoublica em 1893

glorias  
Paulo, desencantan-

7$000

$400$300

l.a vez por
ceBtímetro

Mais vezes 
por cent.

#* 1.apag.
2.“
3.“
4.a

2$ooo
lÚQOO
l$ooo

S9oo

lSooo
$5oo
$5oo
84oo

P a g a m en to adiantado

Preferem entoar  
a S.
d o s e  pelo inquérito do 
Insti tuto do Café,'em que  
surgem, sintomáticas pro
vas de negociatas efetu ída 
por Murray, Simonsen & Oia. Ltd.

Basta porém, um pau
lista estar na interventò-  
ria o prestigiar a «Chapa 
Unica» que é a sintáse do 

os escravos antes de burguesismo plutocrata e 
Ceará, que por da arissoo.racia paulista, 

denominado — A para que os apregoadores  
do separatismo, os sola* 
padore3 da unidade nacfo- 
na!, os cúmplices do ban 
queirismo sorrupiador, se 
arremessem ás alturas do 
entusiasmo inconciente,  
semeando os germes da 
cizania e repudiando a 
cooperação heróica de ou-

vição do u:na idéa. O 
que sucedeu, dois domin
gos  atraz no comicio rea
lizado pela associação aci
ma referida, const i tu i  
uma dolorosa injustiça. 
Presente só no primeiro 
discurso, podemos comtu-  
do, aferir uui juizo sobre

e 1894? O Rio Grande do Sul.
Agora mesmo, quando  

São Paulo se converteu  
neste grande centrb in
dustriai, graças aos vastos  
capitais invertidos por 
extra ngeiros e ao traba
lho do imigrante  e s tran 
geiro, e ao operário do 
campo e da cidade, não 
é o Norte,  grande consu
midor de nossos produtos? 
Não é mister conhecer  
economia política para 
não ignorar o principio 
da solidariedade eco ionr-  
ca, sem o qual um Esta
do, um paiz, não pode  
viver sem intercâmbio  
com outro, e saber que o 
volume maior de produoutros dois pela impres-jção deve encontrar maior 

são lamentavelproduzida. |consumo.
Aliás discursos nao, mas  
verdadeiros  destampato-  rios. O orador deve  ar
gumentar  com elevação e íátos,  para não se turvar  
no báratro das paixões  
pessoais O que ali se pro
feriu sobre o Norte e o 
Sul é uma ignomia, é 
mais que isso, é uma in
gratidão.

Se o Estado de S. Paulo 
é um grande produtor,  
não podo precindir de ou 
tros Estados. E’ noção ru
dimentar de sociologia  
que os agentes economieos  
determinam o explendor  
ou a decadencia, confor
me a acensão ou depres.* 
são deles. Como o nosso 
Estado foi contemplado

tro3 Estados na conser
vação da nacionalidade  brasileira.

O Norte  não é a mul
tidão de famintos,  nem 
da iam peões. A fatal ida
de biologica, muitas ve
zes, faz irromper um ta*

Extcrnato de Corte e Costura
N. S. DA GLORIA

R egis t rado  e fiscalizado pela Diretoria  G e ra l  do Ensino 

Dirigido pela Professora
MARIA. STEÍNER FERRAZ

R U A  P A U L A  S O U Z A ,  1 3 6
Ensino de alfa costura e roupas para creanças

Todas as alunas ao completarem o curso, recebe
rão os diplomas registrados na Diretoria Geral da 
Instrução Publica.

dusf.rialismo paulista, sa-i respetiva Prefeitura Municipal 
crifica grande parte d a !até 0 30 Novembro do
população brasileira.

e ura terreno 
construindo a maravilha  
dos açudes, *a extensão  dos
doais , e dos

corrente ano, em que assuma 
o compromisso oe efetuar na Eis ai porque  OS gran- jdevida época as prestações do
pagamento parcelado da divida.

Alt. 2.°—A Falta de p ag a
mento de qualquer das presta
ções de que trata o artigo an
terior, determinará o vencimento  
imediato da divida e cobrança  
executiva dos impostos em atra- 
zo, inclusive multas e mais 
acréscimos devidos aos Manici- 
pios.

Art. 3.°—Os Prefeitos Muni
cipais providenciarão a imediata 
cobrança executiva dos devedo
res que, até o dia 30 de No
vembro proximo futuro, não 
assinarem o. termo de compro
misso referido na letra C, do § 
Unico, do Artigo 1.°.

4.° — Ficam dispensados do 
multas e acréscimos a que e s 
tejam sujeitos, os devedores de

leria: Silvio  Romero, To 
bias Barreto, Joaqaim  
Nabuco, Fausto Cardoso,  
Oliveira Lima, Ruí Bar
bosa, Pedro Américo, Ví
tor Meireles, e tantos ou 
tros vultos notáveis.  Vem 
a Guerra do Paraguai.

Quem sustentou todos  
os obstáculos da cam pa
nha? Eis o Rio Grande do 
Sul, o indomável  Rio 
Grande que deu, naquela 
época, ao Brasil, milhares  
do voluntários,  para mais  
de 30.000, como déra em 
todas as memoráveis  fá- 
ses da nossa historia.

ia felicitado
V

povo

quadro macabro  
famintos  não é deprecia
tivo. O nordestino, spèzarQuais os baluartes nos por grande numero de devsa desolação periódica

momentos mais erifcicosj correntes imigratórias, ocasionada pelas secas, a
de nossa nacional idade?(paralelamente á inver-jque a Ditadura tem pro* 
Não vemos Pernambuco,j são de capitais ultrama- vídenciado com solicitude 
a Paraíba, o Rio Grande' rinos, ninguém poderá \6 a energia retemperada  
cto Norte realizar gestos,  af irmar que outro não oj Herolco nas atribulações 
épicos na guerra holan-j seja. Quem observa e es-i da guerra, heroico na 
deza? Não foram eles, en*; tuda coisas nacionais, e ! paz. O que, porém, temi  
tão, os sustentaculos da j não se incandece nas ch a *‘ 
eolonia pericl itante? Não j mas líricas de um regio- 
se revelaram tempera dejnal ismo afervorado, e não 
aço, afrontando todas as j v ive  declamando ridicu* 
insidias de uma natureza j los poemas de amor a S. 
sãfara? Nas artes, nasj Paulo, ha de notar o sur- 
letras e na ciência, nãoj to promissor do Estado  
teve  o Norte luminares e jd e  Pará, onde a Oompa 
e não os tem ? Eis a ga~ nhia Ford, lançou 03fu n 

damentos de uma indus
tria poderosa e os Japo 
neses estabelecendo vastas  
colonias agrícolas. Duas  
correntes desejam a-üa,-

des industriais, os magna  
jtas, aspiram a restaura
ção do passado detestável.
Dentro de seu egoismo  
abjeto, mancomunado com 
os politiqueiros oligarcas,  
pouco importam com o 
estado geral do povo.  

rádo dessa especie. Entrei Uma grande massa para 
nós j* os houve e legiti-j enriquecer uma casta,  
mamente  paulista. E* umj 
fenomeno i n d e pènd en t e ;
da vontade humana. Oj 
operário nordestino é um!
assombro de energia. En-j 0 contemplamos como  

entando um clima feroz prot8sto a oligarquia feu- 
nrn .í r̂rAnn ando,  ^ e |dal ista que vigorou em  ̂  ^

i i n 0 S S O G a o  e n  v e z  de jiqipostos deste exercício quemirarmos no Norte  íflirsaa | liquidarem os seus débitos até
d e  f a c i n o a * a s , ! °  30 ^e Novembro do cor-

cacaue.ros;’ anima-nos o sen t im en to \Ten} \  a£o‘ c~ , -, ?u m  p r o d u t o  g e n u m a m e n - j  o m a tir H o  n n r  o m i o h s L  ■ 2 " y  exciUidas dash roQ iip irn  n ^ r ^ l i a a o  pOI a q u e l a s  j disposições deste decreto a Pre-
n n  • ^  t . °  , , ? j  p o p u l a ç õ e s ,  CU103 a n t e - 1 fei tura Municipa l  da  C api ta l  e
a p o i o  g o  D r a ç o  e x u r a n g e i *  | p a g s a ( i o s  s o u b e r a m  c o m - i a  Sanitaria de Campos de Jor
r o ,  c o m o  b .  L a m o  r e c e b e u .  p ^ r  p a g i n a s  g l o r i o s a s  n a i d â a  

a u a d r o  m a c a b r o  n o s  h s ' o r i a  d o  B r a s i l ,  e  c u j a
energia indomável trans
parece na luta contra a 
própria natureza.

Longe de considerar
mos o lenço vermelho,  
como s i e s lb o lo  d o  lat-ro»  
c m i o  e  d »  í i s s a s s i m i o »  
o

canaviais e dos algo

E rmelindo M affeí

EDITAL

paracão de S. Paulo dp 
Brasil: os grandes capita- 
11stas extrangeiros  porque
o poderão transformarem protetora
tremistãs
propaganda^

E’ lamentavel porém,  
que os patriotas das ca
ravanas não comprendam  
o dominio claro dos ar-

aquele  
aoorioso é a politicalha 

prdaciona que infestou o 
Brasil durante quarenta  
anos e que ‘ a sombra da 
serai-soberania que as nn- 
tigijs províncias adquiri
ram com a federação  
átual, implantou-se em  
algumas délas. uma espe
cie de satrapismo irres
ponsável e onipotente que  
os sangrava, os exhauria,  
os absorvia em proveito  
de um grupo, de uma fa
mília ou de um homem.  
Um trabalho continuo de 
opressão, de corrupção e
de miséria deprimiu e a- para fins d e jdormeceu ali uma raça 
inteligente,  de grande vD 
talidade, cheia de bélas e 
gloriosas tradições.»

Não nos esqueçamos  
tambem que o protecio
nismo industrial, cujogentarios de outras terras  

sobre o nosso patrimonio. maior beneficiado é o in

í S o l b r e  p a g a m c s i t o  I m p o s to s
t « D i v i d a  A t a v a »

Luiz Antonio Mendes, Secre
tario da Prefeitura respondendo  
pelo expediente.

Faço saber, pelo presente, 
que o Excelentíssimo Senhor  
Interventor Federal no Estado 
de São Paulo, baixou, em data 
de 21 de Outubro p. findo, o 
seguinte

Decreto N.° 6.124
Art. l . °— Fica facultado aos 

devedores de impostos munici-1 
pais que já constituem «divida 1 
ativa» dos Municípios, o paga
mento de seus débitos sem  
multa e em doze prsstações  
bimestrais. I

§ Unico— Para que o contri- iHOJE  
buinte possa gozar da vantagem  
concedida neste artigo, deverá: 
a) estar em dia com o paga
mento dos impostos do presente  
exercício; b) liquidar em carto- 
rio as custas das ações contra 
eles anteriormente promovidas; 
c) assinar termo, lavrado na

Art. 6.°— Este decreto entrará 
em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposi
ções em contrario.

Palacio do Governo do Esta
do de São Paulo, aos 21 de 
Outubro de 1933.
(a) Armando Salies do Oliveira 
(a) Mario Egídio de Oliveira Car

valho
Publicado no Departamento 

da Administração Municipal, aos 
21 de Outubro de 1933.
(a) Sebastião J o sé  Mangini de 

Almeida 
Chefe interino da Secção do 

Expediente «Protocolo e 
Arquivo»

Para que ninguém alégue  
ignorancia, faço publicar o pre
sente edital.

Itú, 16 de Novembro de 1933 
Luiz Antonio Mendes

C a r v ã o
B n í r e g a ~ $ e  úl domicilio <a 4SOOO o saco. 
Petíidos ao telefone

3 4 6

CENTRAL HOJE

Museu de
Cêra

ó m  L Y Q N E L  A T W IL L
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Balancete Mensal da RECEITA e DESPESA, referente ao mês de Outubro de 1933
K E C E Í T A  D E S P E S A

TÍTULOS Saldos
in ter iores

Arrecada
ção do mês

RENDA ORD1NARIA
imposto Predial

de Indus.e Profis. 
de Veículos  
de Cafeeiros 
de Viação Urb.a

> de Viação Rural
> de Aferições  

Taxa de Consumo de Agua
» de Exgotos  
» de Instrução Publica 

Renda do Matadouro 
» do Mercado
> do Cemiterio

RENDA EXTRA JRDI- 
NAR1A

Cobrança da Divida Ativa 
Multas
Renda Eventual 
Desconto sobre vencimen

tos dos funcionários

96.9008720 
83.949$900 
37.8605000

1.2035300
105.3425300,

12.7785000
12.4958000,
24.775S000j
11.0315100,4.035$ÜQ0!

51.047$! 15 
6.393S034 

19.5353371
1.049$ 180

1.84554S0
2.2303580

4208000
9.765$200
8.6523000

68300
9.822S0C0

243$840
3.1328000
1.3Ó05S00

493$G00

1.4573109
Ó655056
9708920

469.045802G 41.1328295
DEPOSITOS DíVERSOS:

1 Depositados 1.540*000 74&000
JUROS

Recebidos da Caixa Economica e do Banco 
de Itú, 1.° semestre 1933

SALDO DE 1.932
Na Caixa Economica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

TOTAL

98.746S200
86.236$480
33.2808000

9.7655200
8.6528000
1.2U9$600

Renda
prevista: TÍTULOS Saldos

anteriores
Despesa

95
85
40
15
45

1115.1648300,130
13.0215840' 
12.4955000 
27.907SC00 
12.9915900
4.5S3S000

12
12
30
14
5

.0005000 

.00080001 .0008000, 

.00080001 

.0003000.

50ÓS6G0Í
.0003000
.OOOSOOOj
.oooSooo! 
.OOOSOOo! 
.0008000: 
.ooo$ooo!;| 
0008000;;

52.5043224: 45. 
7.059$! 00 j 5. 

20.5125291 21.
1.0493180

ADMINISTRAÇÃO m u n i 
c i p a l

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNIC1P VIS 

Matadouro 
Mercado 
Cemitério 
Limpeza Publica  
Agua e Exgotos  
iluminação Publica 
Jardins Públicos  
Relogio Publico

OBRAS PUBLIC ÀS  
Conservação Ruas e Es

tradas
:|Me 1 horanientos Públicos  
ijSERVIÇOS PÚBLICOS DE 
ÜINTERESSE COMUM COM

000800(4?  ESTê ™  , 
ooos*ooWjnstru«ao. pu ’I,ca. . ,
()0ú^()Q0|rePl'osarl°  T Plra  ̂ "U'['Posto Policial
0003000 ;^ôPar âm en‘°  Administra* ij ção Municipal

DIVIDAS:
■IjCou solidada
Flutuante — Exereicio Findo 

AUXÍLIOS E SUBVEN
ÇÕES 

EVENTUAIS
510.177^315 55S'

r
1.614$0C0

1.933$12S

126.1335900 
1.6748062 
1.0028223 

642,‘)34Síi2.3

«ooèouo

44.100S817

S.789J350 
3.921S300 
6.243£60«i 
7.90õ$375 

12.621 $463 
34.0075600 

6.O00SG00 
400<!,000

45.996$545
7S.469S743

43.0253! Si 
3.ÜO0SOOO 

8(J0$000

3.5005000
82.1943330

1.3308000
6.5005000  

13.6368400
4''7.4428704

4.370J100

974$7oo
490$ooo
77332oo

1.099315o
1.6673566
3.S79£ooo

750Sooo
5o$ooo

1.755$2oo

1.8678034

24$5oo

4-2ofooo
1.9963144

20.116S894
D E S P E S A S  EXTRAORÇAMENTAR1AS:

Calçamento do Lar
go da Estação 39.9518283 10

DEPOSITOS DIVERSOS 

Restiíuidos 1.280SOOO
SA L D O  PARA NOVEM BRO  

Na Caixa Economica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

TOTAL Despesa empenhada até este mês
Despesa

Prevista

48.47o$917 66.34o$2oo 66.84o$ooo

9.764$o5o  
4.41 l$3oo  
7 .o l6 |8 o o  
9.oo5$525 

14.239So29 
37.886S6oo 
6.75o$ooo  

45o$ooo

13.oo4$7oo 
5.92oS5oo 
9.66o$ooo 

11.52o$ooo 
17.9488700 
44.872S400 
11.8808000 

(ioojooo

13.2ooSooo  
6.3ooSooo 
9.66o$ooo  

1 l,52oSooo  
18.64o8ooo 
5o,ooo8ooo  
11 .88o$ooo  

6oo$ooo

47.751 $745 
78.4698743

51.2438857
78.9315728

53.oooSooo
79.3oo$ooo

49.3925215 
. 3 .000S000 

8008000

51.783S25S
3.0008000
1.2oo$ooo

oo.oooíooo  
3 ooo$ooo  
1 .2oo$oou

3.50C$ooo 3.5oo8ooo 3.5oo$ooo
82.218883o 

1.33o$ooo
132.931583o
26.323$ooo

132.931583o
3o.ooo$ooo

6.92o8ooo
15.6328544

lo.77o8ooo
16.374854o

11.76o8ooo
21.168817o

427.559$29S 558.304S713 574.5oo$ooo

60.325S576

50.5038213

1.280$oou

89.0C4S5OO
1.9398370

11.917^171
042.5343628

O Escriturario — Francisco de Souza Teixeira  — Itú, 10 de Novembro de 1933 — O Contador — F. Ernesto Favero

I m p o s t o  íSe f r e n t e  d e  
p r é d i o ,  i n u r o ,  c e r c a s  

e  t e r r e n o s
À V I S O  

De ordem da Prefeitu
ra Municipal, aviso aos 
interessados, que durante  
o proximo mês do Novem 
bro, se arrecadará os im
postos de Viação Urbana 
correspondente ao exerc ício de 1933.

Findo o praso referido 
será cobrado com o acre- 
cimo da multa de 15 °/0 
sobre o imposto a pagar.

Para que não aleguem  
ignorancia faço o presen
te aviso que vai afixado  
no lugar do costume e 
publicado pela imprensa.  
Tesouraria Municipal do 
Itú, em 27 de Outubro  1933.
O Tesoureiro e coletor  

Municipal,
Manoel dos Santos  

Oliveira

■ I v a l e x

Constructor Civil
Encarrega-se de Construcções de casa. Refornas, Plantas, e orçamentos. Preços modicos.

Rua Santa Rita, n." 168 I T U  

(4)

l o t e k i a s
Vende B I L H E T E S  da afamada felizarda Casa Lotcrica e

! C A L
O Especifico da Dentição

A SAUDE d a s  CREANÇAS
Ao vosso fi lho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apeti te?
E’ ele forte  e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularm ente?
Dorme com a boca aberta?  Oonstipa-se com  

frequência?
Assusta-se quando dorm e?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio  que ve io  

provar que acidentes da primeira dentição- das  creanças não existem ?
Com o uso da CALCEHINA podem os nossos  

fi lhos possuir tão bons dentes como os povos do Sul da Europa.
A OALCEHÍNA é sempre utii, em qualquer idade
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções  intestinais.

(3) F A S A N E Í Jíix~4f 4

Vende-se cm todas as farmacias. (3)

Caminhões de Aluguel
Chapas 1 2 7  e 1 7 7

T e l e f o n e ,  1 2 4  
Rua Or. João Pcssôa ,  53

(Em f ren te  íi C asa  Lisbòa)
8 —3 Seriedade— Preços modioc3
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E D I T A L
Campinas

Interpelação e
p r o t e s t o

O Doutor Nelson de 
Noronha Gustavo, Juiz 
de Direito da primeira  
vara, desta cidade e co
marca de Campinas,  
Estado de S. Paulo, etc.

FAZ SABER, a todos  
quantos este edital virem  
ou dele conhecimento ti
verem, que por parte de 
Lima & Cia., me foi diri
gida a petição do teor se 
guinte:—Exmo. sr. dr. juiz 
de direito da l .a vara. — 
Por seu procurador abai
xo  assinado, Lima & Cia. comissários,  estabelecidos  
na praça de Santos, vem  
expor e requerer a V. 
excia.  o segninte: Os su 
plicantes em virtude de 
transações feitas comOas'  
sio Ferreira de Camargo,  
que se assina Cassio F e r 
reira, brasileiro, solteiro,  
residente á rua Barão do 
Jaguara n.o ..., tornaram-  
se credores do mesmo em 
conta corrente,  —por um 
saldo que era em 20 de 
junho de 1932 de Rs. 
226:632$700 (duzentos e 
vinte e seis contos,  seis* 
centos e cincoenta e dois  
mil e setecentos reis).— 
saldo esse dev idamente  
reconhecido pelo devedor.  
Não tendo conseguindo ha 
ver pelos meios amigaveis  
o pagamento desse seu 
credito  (que não é o úni
co de que são os suplican
tes titulares contra o mes
mo Cassio Ferreira de 
Camargo), querem não só 
interpelar o seu referido  
devedor para os fins do 
artigo 138 do Cod. Com. 
no intuito de constitui-lo  
em móra como ainda pro
testar pela propositura  
da ação de cobrança c om 
petente e contra qualquer  
alienação ou oneração dos 
bens do suplicado, que 
será tida como em frau
de de credores e de ex e 
cução assim como querem  
protestar ainda pela anu
lação da hipoteca já cons
tituída pelo suplicado em 
fraude de execução, por 
escritura de i 6/9/31 das  
notas do 2.° Tabelião des
ta cidade, em favor de 
Augusto  de Morais Car
valho. Nessas condições, 
requerem respeitosamen
te se digne v. excia. or
denar: l.o) que se tome  
por termo a ratificação 
da interpelação do protes
to ora feito; 2.o) que do 
conteúdo desta petição e 
do termo referido seja 
int imado o suplicado Cas
sio Ferreira de Camargo  
para os efeitos de direito;
3.o) que se espeçam, para 
conhecimento de terceiros  
editais de protestos ora

feito para-serem afixados  
nos auditorios da Comar
ca e publicados na i m 
prensa oficial do Estado  
e local desta cidade e das 
cidades de Itú e Rio Cla
ro onde tambem possuem  
bens o suplicado; 4.o) 
que do protesto ora feito 
se intimem tambem: a) O 
l.o, 3.0, 4.o, e 5.0 ta
beliães e distribuidor da 
cidade bem como o oficial 
do Registro do Hipotecas  
da Comarca, intimando-se  
ainda: b) por precatória 
os tabeliães, distribuido
res e oficiais dos Regis 
tros de Imóveis das c o 
marcas de Itú e Rio Cia* 
ro acima mencionadas,  
para que todos esses ser
ventuários da Just iça re
feridos nas alineas ‘ a» e 
‘ b* supra dêm ciência 
deste protesto a quantos  
nas suas notas pretendam  
lavrar, transcrever ou ins
crever  quaisquer contra
tos de alienação ou one 
ração de bens do devedor  
ou lhes requeiram certi
dões relativas a bens do 
suplicado: 5.o) que do pro
testo ora feito se intime  
ainda o titular da hipotéca  
referida para efeito da 
interrupção da prescrição;
6.o) que processados o pro
testo e a interpelação ora 
feitos, sejam lhes entre
gues  os autos, depois de pa
gar as custas, independen
temente  de translado. Nes
tes termos, póde deferi
mento. E. R. M. Campi
nas, 13 de novembro de 
1933. P. p. Lauro Celido' 
nio. (Legalmente  selado) 
DISTRIBUIÇÃO: Distri
buída á  1.* vara e ao 2.° 
oficio.Campinas, 13/11/933 
O distribuidor, E. Nery.  
REGISTRO: registrada
sob n. 442, a fls. 13 do 
livro n. 2, e:n 13 de 11 
de 1933. J. S. Gomes.  
DESPACHO: A. Como re
querem. Campinas, 13-11 
933. Nelson N. Gustavo.  
E nessa petição foi por 
mim exarado o despacho  
supra transcrito e em vir' 
tude da mesma tomado  
por termo o seguinte  pro' 
testo  e interpelação:‘ Ter' 
mo de protesto e interpe' 
lação. Aos 13 dias do mês  
de novembroMo 1933, nôs' 
ta cidade de Campinas,  
em cartorio, á  rua Barão  
Jaguara, n, 1296, compa" 
receram os requerentes  
Lima e Companhia, neste  
ato representados por seu 
advogado e procurador  
doutor Lauro Celidonio.  
O presente meu conheci'  
do e das testemunhas afi' 
nal assinadas, do que dou  
fé. E perante estas, pelos 
requerentes,  por seu re’ 
ferido procurador, me foi 
dito que nos termos da 
petição e respectivo des' 
pacho de folhas 2, que  
ratificam e deste fica

fazendo parte integrante,  
interpelar Cassio Ferreira  
de Camargo, que se assi
na Cassio Ferreira, para 
os fins do art igo 138 do 
Cod. Comercial, no intui
to de constitui-lo em móra 
relativamente ao credito  
de 226:6528700 (duzentos  
e vinte e seis contos, 
seiscentos e cincoenta e 
dois mil e setecentos réis), 
resultante do saldo da 
conta corrente e reconhe- 
do pelo me?mo Cassio 
Ferreira de Camargo, bem 
como protestam: 1.°) pela 
propositura da ação de 
cobrança competente; 2.°) 
contra qualquer alienação  
ou oneração de bens do  
suplicado, que será tida 
como em fraude de cre
dores e de execução; e 3.°) 
pela anulação da hipotéca,  
já constituida pelo supli
cado em fraude de exe
cução por escritura de 
16/9/31, das notas deste  
cartorio, em fa'ror de 
Augusto de Moraes Car
valho. E de como ^issim 
disseram, dou fé, me pe
diram tomasse por termo  
seu protesto e interpela
ção, que é o presente, o 
qual depois de lido e 
achado conforme, vai de
vidamente assinado. Eu 
João da Silva Gomes, es
crivão substituto, que su 
bscrevi. (assinado) Lauro  Celidonio — José Costa 
Barros— Franscisco Grisi. 
E, para conhecimento de 
quem interessar possa, 
mandei expedir o presen* 
te edital que será afixadó  
no lugar do costume e 
publicado pela imprensa,  
na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de 
Campinas, aos 13 de no* 
vembro de 1933. Eu, João  
da Silva Gomes, escrivão  
substituto, que escrevi.  O 
juiz- de direito da primei
ra vára, (a) Nelson de 
Noronha Gustavo.

Está conforme o or ig i
nal. Data supra. João da 
Silva Gomes, 2.” escrivão  
substituto.

19—2 6 - 3
-  r r - j m r  II »

Vende  s e  um «/Memão» 
quasi n ovo  e em perfeito 
estado, com  córdas cru
zad as  e cêpa de metal  
pelo preço de 1:6008000.

Informação nesta  re
dação.

Perdeu-se bu™
che  inteiramente de ouro  
com  o distico «/\melia«.

/V p e s sô a  que o en* 
controu pede-se entrega*  
lo a Rua Dr. João Pessoa,  
134, que será gratificada.

NOTICIÁRIO
1 5  «le N o v e m b r o

Nâo passou d esp erceb id a  em 
Itú, a da ta  da p roc lam ação  da 
Republica , g raça s  ao Srs. d i re 
to re s  dos G ru p o s  Escolares  
«Convenção de Itú» e «Cesario 
Mota».

No Grupo Escolar  «C onven
ção de Itú», alem da com em o
ração in terna  que constou  de 
preleições sobre  a da ta  e a lguns 
núm eros de eeportes , o Prof. 
Heitor Lisboa, seu digno d ire
tor, organ izou  um a passea ta  ci- 
vica, na qual tom ou p a r te  o 
grupo  de escote iros, que, com 
grande  en tusiasm o , garbo sam en  
te desfilou pelas  principais 
ruas  da cidade, c u m p r im e n ta n 
do as au tor idades  civis e mili
ta res  e a im prensa  local.
— Em comemoração a data 
os alunos do grupo esco
lar ^Oesario Mota», acom
panhados do diretor e 
professores, f izeram uma 
visita ao Museu Republi* 
cano. Recebidos pelo sr. 
Dr. Afonso d’ Escragnole  
Taunay, diretor do Mu
seu, ;percorreram as di
versas salas, sendo-lhes 
feito as necessárias expli
cações. A’ saida, o sr. di
retor do grupo fez uma 
ligeira alocuação, agra* 
decendo ao sr. Afonso  
Taunay, a oportunidade  
de poderem visitar essa 
reliquia histórica na data 
maxima da Republica.
S a l ã o  M a e s t r o

« K l i n s  I íoI>o»
A Diretoria da corporação 

musical «União dos Artistas», 
grandemente empenhada na 
conslrução do «Salão Maestro 
Elias Lobo» sua futura séde, 
cuja planta se acha exposta na 
vitrina da «Loja Valente» acaba 
de determinar o dia 10 de D e
zembro p. f. para o lançamento  
da pedra fundamental.

Para a solenidade do dia, or- 
ganisou a seguinte comissão  
de festa: Sebastião José Bruni, 
Padre José Maria Monteiro, José 
Bispo do Prado, Francisco Nar- 
dy Filho, Miguel Rizzo, Pedro 
Giannecchini e Antonio Gaspe- 
razzo.

M u s i c ar—   -
Do jovem  e in sp irado  m usi-

ç is ta^ Jã íq úu n _Sara 1 v d ü é a - 
pitai, recebemos uxn_exêmplar 
da sua ultima composição, uma 
melodiosa Valsa-ChoroT dèno- midádc/SFêoordrãções de Itú», 
Sdição d’ <A Melodia». E. S . 
Mãn^íõnf.

Por escassez  de espaço , só 
no prox im o n u m ero ,  fa rem os 
m elhor apreciação , d a n d o  p u 
blicação a le tra  p3 ra  canto  que 
é da lav ra  do sr. Mario de 
Brito Santiago.

P r ê m i o s  e s c o l a r e s
O Sr. Francisco Nardi  

Filho, distinto homem  de 
Letras, teve  a gentilesa de 
ofertar ao sr. diretor do 
grupo escolar ‘ Cesario 
Mota», desta cidade, cin* 
co volumes d’ «A Cidade 
de Itú», de sua lavra, afim 
de serem distribuídos aos

melhores  alunos dos 4.°s 
anos desse grupo.
E n t r e  n ó s

Esteve  nesta, tendo nos 
dado o prazer de sua vi* 
sita, proporcionando-nos  
alguns momentos deagra-  
davel palestra, o Sr. Car
los Lamberg, nosso dis
tinto colega da Redação  
do -Diário Popular», da 
capital.
E n l n c c

Realizou-se ontem o enlace  
motrimonial do sr. Adolfo Fan- 
chini, com a senhorinha Elvira 
Bocchini, prendada filha do sr. 
Augusto Bocchini.
Puro separatism o

O artigo sob o titulo acima 
não foi revisto pelo autor.

No proximo numero, publi
caremos: « K a r f o a r a  e x 
p l o r a ç ã o » .

-

R e u m a t i s m o  a r 
t i c u l a r

Eu, J. Severino Gedão Del- 
fino, empregado publico, e s ta n 
do sofrefldo horrivelmente de 
reumatismo articular, o qual 
atacou-me de maneira que f i
quei acamado muitos dias, p o 
rém, a conselho de um amigo  
que visitou-me, entrei no uso  
do Elixir de Nogueira, do com 
petentíssimo Farmacêutico Sr.* 
João da Silva Silveira e com  
4 vidros que tomei de tão p o 
deroso remedio, acho-me hoje, 
radicalmente curado.
Nova Cruz, 17 de A gosto  1913 

(Rio Grande do Norte)
J. Severino Gedão Üelfino

O g ran d e  rem edio  brasileiro ,  E LI
XIR DE NOGUEIR, do farm acêutico  
eo e quim ico João  d a  Silva Silveira,, 
vende-se  em  todas  as  Farm acias-  
D rogar ias  e  C asas  de C am p a n h a  e 
S er tões  do Brasil, bem  ass im  nas 
Repub licas  Sul-Am ericanas .

One Central
HOJE DOMINGO HOJE 

8  1 / 2  h o r a s

Museu deCêra
O filme, qu e  é in te i ram en te  colo

rido pelo m od erno  p rocesso  do «téc- 
nicolor», conta  os cr im es  de um  
louco iluminado, m od elad or  de cè ra  
especializado em  p la sm a r  na m a ssa  
pálida as  figuras mais  sa l ien tes  que  
a Historia m arcou  com a Jau reo la  
da  ce lebridade.

LI O N EL A T W IL L  e FAY W R A Y  
são os nom es  do cartaz ,  auxiliados1 
por MON1CA BANNJiSTER, ou tra  
ar t is ta  de  g ran d e  beleza. F ay  e Mo- 
nica são a s  v it im as do  sabio m o d e 
lar, que  as  e sc rav isa  fazendo-as s e r 
vir d e  m ólde  ás  suas  figuras.3.a faxà—Chamado acusador, com Richard Àrlen.

4.a feira — Celibatário carinhoso, com Lew Cody.
5.a feira—3 films seriados: Grande Guerreiro—Fantasma da lo r re  Eifel, 

em 2 epocas e inicio do se
riado, Avião Fantasma, 
com Tom fyler.

6 . a f e it a — Mocidade feliz, 
com Jack Coogan:

Sabado — Manequins e Milionários.


